
Pré-Lançamento do Ano Internac ioanal da Alfabetização 1990 
São Paulo, 02 de Marco de 1-989 

Relatório da Reunião
Várias organizações não governamentais que atuam campo 

educacional em todo o mundo» sou aram-se à iniciativa da 
Unesco e constituíram em outubro de 1987 um Grupo 
Internac i o n a 1 d e T r a b a 1h o p a r a a A 1 f a b e t i z a ç: ã o ((31. TA)., E s t e 
Grupo de Trabalho Foi reconhecido pelo Comitê Permanente? das 
Organizações Não Govc- r n amen t a i s da Unesco em dezembro de 
1988 e tem seu escritório de? coordenação em Toronto, Canadá, 
na sede do ICAE (International Counc: i 1 of Adult Education).

0 GITA sugeriu às entidades a ele associadas a 
realização de um Pré~l..anç:a.m<-nt o Mundial na data de 02/03/89, 
como forma de Assegurar a mobilização e sucesso do AIA 1990-

A partir de um contado do ICAE com Moema Viezzer, da 
Rede Mulher, com a colaboração do CEDI, CEF’IS e Vereda, 
realizou-se no dia 2 çle marco último uma reunião em São 
Paulo, que contou com a‘ participação.. de 50 educadores 
•representando 19 K entidades não *-gover nament a i s e 
govenamentai, universidades e movimentos populares dedicados 
à alfabetização de"adultos» __ -

Na avaliação dos presentes, a alfabetização de? adultos 
no Brasil foi marcada historicamente pelo preconceito contra 

- o analfabeto e’ comprometida pela ausência de uma política 
governamental consistente. As sucessivas <: ampanh.as 
emergenciais de alfabetização em massa tiveram pouco sucesso 
e estiveram sujeitas a manipulações eleitorais, políticas e 
ideológicas. Avaliaram ainda que os educadores de adultos 
encontram-se bastante dispersos e desorganizados.

Baseados nesta avaliação, os presentes manifestaram-se
no sentido de que o Ano Internacional da Alfabetização 1990
não deva ser encarado como mais uma "campanha" emergencíal 
pela redução do analfabetismo e sim como um momento 
privilegiado para a difusão da problemática do analfabetismo 
e da alfabetização, no interior de um trabalho sistemático e
duradouro, que 
perspect i va, o 
consc ientização 
problemática da

transpõe os limites de um ano. Nesta
AIA 1990 deve servir à. uma maior 

e mobilização da sociedade? frente à 
alfabetização, à coordenação dos esforços

daqueles que já estão empenhados nesta tarefa e à ampliação 
das possibilidades de expressão dos sujeitos deste processo 
que são os educandos.

As ações tendo em vista o AIA 1990 devem articular-se à 
luta dos movimentos populares e educadores pela escola 
pública, gratuita e de qualjdade para todos os cidadãos -
crianças, jovens ou adultos.

0 movimento deverá dedicar qspecial atenção aos grupos 
sociais cujo acesso à alfabetização émais dificultados: 
mulheres, negros e populações rurais.

Em termos de adies concretas, foram aprovadas duas 
linhas de atuação:
,, „ , , lilHM |U I li!h 11„ j I HI» mt.iil.ikf. líliUMii iUHí ♦ 'éorti KMI« 
finalidade uma melhor articulação dos educador es de adultos.
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A CtilrtHiuão constituída por t cii «« *»(presentes marcou uma nova reunillo para, dar continuidade a..



discussões e encaminhar as tarefas Já aprovadas. Sera dia 
20/04/89. durante toda o dia. a partir das 9 h, na sede da 
Fundação Educar, à Rua Araújo, 1.24, 4o. andar (proxirno a 
Estação República do Metro). Todos os grupos populares, 
entidades e órgãos públicos interessados nesta problemática 
estão convidados a enviar um r&presentante.

Ao final da reunião foi aprovada uma Declaraçao 
Conjunta e concedeu-se uma entrevista coletiva ã imprensa 
(vide anexos).

»»**»*»**»*«»***«*»*

Outros informes feitos pe1 os ‘Presentes durante a reunião-
• i. O dia 2 de março foi marcado também por eventos 

realizados; no Recife, São Luís do Maranhão, Rio de Janeiro,
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São Paulo, março de 1989

Franci sco 
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3. A 
saudada 
Secretário Geral 
Amér i ca "Lati na (CEAAL).
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0 tema está em

Bahia e Alagoas. •2. Representantes da Secretaria Municipal de Educaçao de 
São Paulo informaram que farão realizar , no proximo dia 
01/04/89 um Simpósio Municipal cujo objetivo e subsidiar a 
formulação de uma política municipal de Educaçao de Adultos, 

inicia t i va. d e or g a n i 
em telex • envi ado 

do Consejo


